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Controle de microrganismosControle de microrganismos

AgentesAgentes - Físicos
- Químicos
- Físicos
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANAATIVIDADE ANTIMICROBIANA

1)Carga microbiana;
2) Intensidade ou concentração do agente;
3)Tempo de exposição;
4)Temperatura;
5)Natureza do material;
6)Características dos microrganismos.
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- Temperatura- Temperatura - calor seco
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Agentes FísicosAgentes Físicos

Calor secoCalor seco

- Mecanismo de ação;
- Forno de Pasteur;
- Flambagem;
- Incineração.
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ESTERILIZAÇÃO

Forno de Pasteur

160°C  - 2h

170 °C – 1h

“ Proibido para área da saúde”



Agentes FísicosAgentes Físicos

Calor úmidoCalor úmido

- Mecanismo de ação
- Autoclave
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AUTOCLAVE :

121°C – 15 a 30min 
(1atm)

http://www.ciencor.com.br/catalogo/paginas/autoclave.htm



ESTERILIZAÇÃO
Autoclave

134°C – 4 a 7min 
(2atm)

http://www.odontoplay.com.br/autoclaves---d700-21-litros-inox---odontologica---dabi-atlante/



ESTERILIZAÇÃO
Autoclave

134°C – 4 a 7min 
(2atm)

https://statim.us/autoclaves/statim



Agentes FísicosAgentes Físicos

Radiação ionizanteRadiação ionizante

- Ionização molecular (Radicais livres);
- Alta energia;
- Pequeno comprimento de onda;
- Elevada penetração;
- Raios gama (Co 60).
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IndicadoresIndicadores
- Físicos
- Químicos
- Biológicos
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Monitoramento FísicoMonitoramento Físico

Observação e registro dos ciclos 
de esterilização

- Temperatura

- Pressão

- Tempo
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↓
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EMBALAGEM
↓
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Processamento InstrumentalProcessamento Instrumental



EmbalagensEmbalagens

- Papel grau cirúrgico

- Papel crepado

- SMS (polipropileno em 3 camadas)

- Tecido de algodão cru

- Envelopes
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EmbalagensEmbalagens

http://www.cristofoli.com/biosseguranca/wp-content/uploads/2011/05/IMG_32532.jpg



Monitoramento QuímicoMonitoramento Químico

- Indicador de processo - Classe I

- Teste Bowie e Dick – Classe II

- Indicador de parâmetros simples – Classe III

- Indicador multiparamétrico – Classe IV 

- Indicador integrador – Classe V

- Emuladores – Classe VI
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Indicador de processo - Classe IIndicador de processo - Classe I

http://naotecido.blogspot.com.br/p/forun.html
http://esterilizacao.wordpress.com/2011/09/
09/indicador-quimico-classe-i/



Teste Bowie e Dick – Classe IITeste Bowie e Dick – Classe II

http://www.stericontrol.com.br/web/esterilizacao/testes-bowie-a-dick



Monitoramento BiológicoMonitoramento Biológico

- Indicador biológico

- Autoclave (Geobacillus stearothermophillus)

- Forno de Pasteur

- Indicador biológico

- Autoclave (Geobacillus stearothermophillus)

- Forno de Pasteur



Indicador BiológicoIndicador Biológico

http://www.antonsl.es/index.php?s=ficha&prod=16-
078&tipo=ofe



Indicador BiológicoIndicador Biológico

http://www.splabor.com.br/blog/wp-content/uploads/2013/06/figura-6-1024x529.jpg
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http://www.splabor.com.br/blog/wp-content/uploads/2013/06/figura-2.jpg



Indicador BiológicoIndicador Biológico

http://www.splabor.com.br/blog/wp-content/uploads/2013/06/figura-3.jpg



Indicador BiológicoIndicador Biológico

https://dentalguaib.lojablindada.com/me
dia/instru_es-indicador_biologico-2.jpg



Validade de EsterilizaçãoValidade de Esterilização

- Método de esterilização

- Tipo de embalagem

- Local de armazenamento

- Condições de manuseio
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